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Resumo 
A Síndrome de Burnout (SB) em estudantes é caracterizada como uma resposta ao estressores crônicos vinculados ao papel 
e às atividades presentes no contexto acadêmico, que causam sérios prejuízos para a saúde física e mental e para o 
desempenho acadêmico. O objetivo do estudo foi identificar o poder preditivo das variáveis demográficas, acadêmicas, 
demanda emocional, dissonância emocional e empatia pelos pacientes sobre a Síndrome de Burnout em uma amostra não 
probabilística de 85 estudantes de medicina. Para tanto, foi desenhado um estudo observacional, analítico e transversal. Os 
participantes responderam a um questionário online contendo um questionário de dados demográficos e acadêmicos, a 
Escala de Burnout em Estudantes Universitários, Subescalas de demanda emocional e de dissonância emocional, e a Escala 
Jefferson de Empatia Médica. Os resultados, obtidos por meio da análise de regressão linear múltipla, revelaram como 
preditores as variáveis sexo feminino, estar em semestres mais distantes do final do curso, maiores demandas emocionais 
e maior dissonância emocional. Resultados indicam a importância de intervenções, por parte das instituições universitárias 
de ensino, voltadas para o desenvolvimento de habilidades socioemocionais e estratégias de regulação das emoções e 
criação de um ambiente de ensino que proporcione liberdade e individualidade para manifestações de emoções a fim de 
formar profissionais com maior capacidade de interpretar adequadamente os afetos, seus e de seus pacientes. 
 
Palavras-chave: síndrome de burnout; estudantes; medicina; saúde mental. 
 
Abstract 
Burnout Syndrome (BS) in students is characterized as a response to chronic stressors linked to the role and activities present 
in the academic context, which cause serious damage to physical and mental health and academic performance. The 
objective of the study was to identify the predictive power of demographic and academic variables, emotional demand, 
emotional dissonance, and empathy for patients with Burnout Syndrome in a non-probabilistic sample of 85 medical 
students. To this end, an observational, analytical, and cross-sectional study was designed. Participants completed an online 
questionnaire containing demographic and academic data, the College Student Burnout Scale, the Emotional Demand Scale, 
the Emotional Dissonance Scale, and the Jefferson Medical Empathy Scale. The results, obtained through multiple linear 
regression analysis, revealed as predictors the variables female gender, being in semesters further away from the end of 
the course, greater emotional demands, and greater emotional dissonance. Results indicate the importance of interventions 
by educational institutions focused on the development of socio-emotional skills and emotion regulation strategies, as well 
as creating a teaching environment that allows freedom and individuality for the expression of emotions, in order to educate 
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professionals with a greater ability to properly interpret emotions, both their own and those of their patients. 
 
Keywords: burnout syndrome; students; medicine; mental health. 
 
Resumen 
El Síndrome de Burnout (SB) en estudiantes se caracteriza como una respuesta a estresores crónicos vinculados a el papel y 
las actividades presentes en el contexto académico, los cuales ocasionan graves daños a la salud física y mental y al 
rendimiento académico. El objetivo del estudio fue identificar el poder predictivo de variables demográficas, académicas, 
demanda emocional, disonancia emocional y empatía de los pacientes respecto al Síndrome de Burnout en una muestra no 
probabilística de 85 estudiantes de medicina. Los participantes completaron un cuestionario en línea que contenía un 
cuestionario de datos demográficos y académicos, la Escala de agotamiento del estudiante universitario, la Escala de 
demanda emocional y disonancia emocional, y la Escala de empatía médica de Jefferson. Los resultados, obtenidos a través 
del análisis de regresión lineal múltiple, revelaron como predictoras las variables de género femenino, cursar semestres más 
distantes al término de la carrera, y mayores exigencias y mayor disonancia emocional. Los resultados indican la importancia 
de las intervenciones, por parte de las instituciones de enseñanza universitaria, dirigidas al desarrollo de habilidades y 
estrategias socioemocionales para la regulación de las emociones y la creación de un ambiente de enseñanza que 
proporcione libertad e individualidad para las manifestaciones de las emociones, con el fin de formar profesionales con 
mayor capacidad para interpretar adecuadamente sus emociones y las de sus pacientes. 
 
Palabras claves: síndrome de burnout; estudiantes; curso de medicina; salud mental. 

 

Introdução 
A saúde mental de estudantes de medicina é importante para a sua formação e para o futuro exercício 
profissional (Medisauskaite et al., 2023). A rotina acadêmica do cursos de medicina é um dos fatores que 
contribuem para o aumento da prevalência do estresse crônico, frequentemente resultando na SB (Costa et al., 
2023). A SB é conceituada como uma consequência dos estressores crônicos presentes no contexto de trabalho 
(Maslach, 2021). É um construto formado por três dimensões relacionadas, mas independentes: 1) Exaustão 
Emocional: caracterizada por falta de energia e entusiasmo, por sensação de esgotamento de recursos ao qual 
pode somar-se o sentimento de frustração e tensão nos trabalhadores, por perceberem que já não possuem 
condições de despender mais energia para o atendimento de seu cliente ou demais pessoas, como faziam antes; 
2) Despersonalização: caracterizada pelo desenvolvimento de uma insensibilidade emocional, que faz com que 
o profissional trate os clientes, colegas e a organização de maneira desumanizada; e 3) Diminuição da realização 
pessoal no trabalho: caracterizada por uma tendência do trabalhador a autoavaliar-se de forma negativa, 
tornando-se insatisfeito com o seu desenvolvimento profissional, com consequente declínio no seu sentimento 
de competência e êxito, bem como de sua capacidade de interagir com os demais (Maslach & Jackson, 1981; 
Maslach et al., 2001).  
 
Em estudantes, a SB também é definida como uma resposta ao estressores crônicos, porém, vinculados ao papel 
e às atividades presentes no contexto acadêmico (Caballero et al., 2015). Possui a mesma estrutura 
tridimensional do construto original proposto por Maslach e Jackson (1981), mas com especificidades ajustadas 
para a população-alvo. A exaustão corresponde à sensação de estar desgastado e não conseguir dar conta de 
suas tarefas como estudante; a descrença refere-se a uma atitude de distanciamento em relação ao significado 
e a utilidade dos estudos; e, a ineficácia contempla uma avaliação negativa como estudante, isto é, de que o 
ensino não oportuniza aprendizagem útil para a formação profissional (Caballero et al., 2015; Martínez et al., 
2002). 
 
O início da SB pode ocorrer já durante a fase acadêmica, considerada como um período de preparação para o 
trabalho, ou seja, como uma atividade pré-profissional (Cushway, 1992; Schaufeli et al., 2002). Os estudantes 
universitários não são trabalhadores em um sentido formal contratual, pois não há uma remuneração por seu 
trabalho. No entanto, do ponto de vista psicológico e social, muitas das atividades realizadas são comparáveis às 
de um trabalhador: Estudantes fazem parte de uma organização na qual desempenham um determinado papel, 
realizam tarefas que exigem esforço, possuem metas a cumprir, e seu desempenho é constantemente avaliado 
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por seus professores, os quais exercem uma função muito semelhante a de uma chefia em um contexto de 
trabalho (Caballero et al., 2015). 
 
Estudantes universitários constituem uma população altamente vulnerável ao desenvolvimento de problemas 
de saúde mental, sendo a SB um deles (Martínez-Rubio et al., 2023). Estudos têm revelado estressores 
acadêmicos como preditores da SB como a relação conflituosa com professores, dificuldade em conciliar estudo 
e lazer, realizar trabalhos extraclasse (Carlotto & Câmara, 2023), maior expectativa em relação ao curso, 
dificuldades na relação com colegas, incerteza quanto ao futuro profissional, falta de condições materiais da 
universidade e dedicar-se exclusivamente aos estudos (Salgado & Oliveira, 2021). Burnout em estudantes tem 
sido considerado um grave problema no ensino superior devido as suas importantes consequências como a 
diminuição da motivação, engajamento e desempenho acadêmico e maior intenção de abandono do curso 
(Jagodics & Szabó, 2022). A síndrome possui um caráter negativo e insidioso que afeta o compromisso e a 
satisfação dos estudantes com sua formação acadêmica e sua saúde geral (Caballero et al., 2015). 
 
Especificamente em graduandos em medicina, a saúde mental é um importante problema na formação médica, 
tendo como principais transtornos depressão, ansiedade, e SB (Ottero et al., 2022). Cerca de um em cada dois 
estudantes são acometidos pela Síndrome de Burnout antes do ingresso nas residências médicas (Frajerman et 
al., 2019). O final da formação em nível de graduação não alivia o sofrimento gerado pelos estressores crônicos 
(Ishak et al., 2013), sendo observada alta prevalência de SB também em médicos (Hiver et al., 2022; Rotenstein 
et al., 2018).  
 
Os cursos de medicina são conhecidos por serem um ambiente estressante que muitas vezes leva a um efeito 
negativo no desempenho acadêmico e na saúde física e psicológica dos alunos. A formação médica é um período 
desafiador e emocionalmente intenso devido a inúmeras razões, incluindo a natureza extenuante do programa 
de treinamento médico, a necessidade de absorver uma grande quantidade de informações em curtos períodos, 
a interação com a morte e a doença, as difíceis escolhas de carreira, e os encargos financeiros. Esses estressores 
acadêmicos, existenciais, e psicológicos podem fazer com que os alunos experimentem deterioração da saúde 
mental durante o curso de seus estudos (Doulougeri et al., 2016; Ishak et al., 2013; Neponuceno et al., 2019).  
Em todo o mundo, espera-se que os estudantes de medicina assumam a responsabilidade, aprendam uma 
quantidade infinita de informações, participem de várias atividades desde o início da graduação, e façam um 
grande esforço com tempo e energia limitados (Shadid et al., 2020). 
 
A SB entre estudantes de medicina está associado a diversos fatores, dentre eles o menor desempenho 
acadêmico (Capdevila-Gaudens et al., 2021; Dyrbye et al., 2021), maiores faltas à universidade (Chunming et al., 
2017), insatisfação acadêmica (Capdevila-Gaudens et al., 2021) e com os professores (Haile et al., 2019), baixa 
satisfação com atividades sociais (Capdevila-Gaudens et al., 2021), uso frequente de substâncias estimulantes, o 
uso de tabaco e álcool (Tavares et al., 2020), alterações de humor, sono, problemas digestivos (Rudinskaitė et 
al., 2020), ansiedade e depressão (Capdevila-Gaudens et al., 2021), ideação suicida (Menon et al., 2020) e 
intenção de abandonar o curso (Alves et al., 2022). 
 
Em investigação realizada por Gaufberg et al. (2010), estudantes de medicina relataram a necessidade de 
suprimir ativamente as emoções em resposta aos graves incidentes da vida hospitalar e dissociar as respostas 
emocionais frente ao sofrimento e à morte. O trabalho emocional, definido por Morris e Feldman (1996) como 
o esforço realizado com planejamento e controle para expressar a emoção organizacionalmente ou 
profissionalmente desejada durante as relações interpessoais (Kovács et al., 2010), é um estressor no trabalho 
que pode levar ao desenvolvimento da SB (Jeung et al., 2018). Dois componentes do trabalho emocional se 
relacionam à SB: demanda e dissonância (Fiabane et al., 2019). As demandas emocionais são definidas como 
aqueles aspectos do trabalho que requerem esforço emocional constante devido ao contato interacional com os 
clientes (Jonge & Dormann, 2003). A dissonância emocional é definida como a discrepância entre as emoções 
sentidas e as exigidas para serem expressas no contexto de trabalho (Zapf & Holz, 2006).  
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A empatia, outra variável associada à SB é definida como um construto multidimensional que envolve os aspectos 
cognitivos e afetivos (Peixoto & Moura, 2020) e a compreensão de preocupações e perspectivas dos pacientes 
aliada à capacidade de comunicação dessa compreensão (Sanders et al., 2021). Divide-se em três dimensões,  
empatia como a tomada de perspectiva, o cuidado compassivo, e a capacidade de colocar-se no lugar do 
paciente. A tomada de perspectiva está relacionada à dimensão cognitiva da empatia, enquanto o cuidado 
compassivo e a capacidade de se colocar no lugar do paciente estão relacionados ao  seu caráter afetivo (Hojat, 
2016). 
 
O rápido progresso no campo da medicina –em contínua transformação–, suas implacáveis demandas 
educacionais associadas, longas jornadas de trabalho, e tolerância a erros extremamente baixa representam um 
importante impacto negativo nos estudantes de medicina que os colocam em risco a diversos problema de saúde 
mental (Asghar et al., 2019). Estudantes de medicina vivenciam repetidamente dissonância emocional por meio 
de situações que são avaliadas como angustiante e evocam sentimentos negativos, como presenciar o 
sofrimento do paciente, suas próprias reações em situações física e psicologicamente exigentes, identificação 
com o paciente, medo de ferir o paciente, dentre outras (Weurlander et al., 2019).  
 
Estressores contextuais e emocionais, quando persistentes, como o período da pandemia da Doença 
Coronavírus-2019 (COVID-19), podem levar ao aumento de demandas emocionais e consequentemente ao 
desenvolvimento da SB. O período da pandemia da COVID-19 mudou consideravelmente a forma de ensino, 
incluindo o ensino da medicina. O modelo de ensino remoto emergencial e a necessidade de isolamento geraram 
preocupações nos estudantes de medicina como o atraso na formação, a impossibilidade de desenvolver 
atividades práticas e estágios, e insegurança frente ao desconhecido e pela falta de contato com colegas em 
etapas mais avançadas do curso para a troca de experiências. As atividades práticas foram interrompidas 
completamente, dificultando a consolidação do conteúdo teórico. Ademais, com o distanciamento, os 
estudantes de medicina precisaram se adaptar emocional e fisicamente às suas novas rotinas de estudo (Dias et 
al., 2021; Kaluf et al., 2019).  
 
Estudo realizado por Zis et al. (2021), que avaliou estudantes de medicina antes e durante o período pandêmico, 
verificou aumento dos índices de exaustão emocional em estudantes dos anos finais do curso e aumento do 
distanciamento em todos os anos do curso. A saúde mental também piorou entre os dois períodos. Na 
perspectiva dos autores, a aprendizagem digital em estudos médicos traz riscos significativos, particularmente 
aos alunos do último ano, que sentem a falta de experiência clínica para ingressar no mercado de trabalho. Dias 
et al. (2021) também relataram experiências de vivência diária do estresse no âmbito acadêmico dos estudantes 
de medicina em pesquisa realizada no período pandêmico. Os autores indicaram como principais fontes de 
estresse problemas financeiros, relações familiares, frustrações acadêmicas (e.g., excesso de conteúdo, 
competição entre estudantes e método de ensino).  
 
Os resultados do presente estudo pretendem ampliar a linha de pesquisa que investiga variáveis individuais, 
acadêmicas e emocionais como preditoras da SB em estudantes de medicina. Pelo exposto, este estudo teve 
como objetivo identificar o poder preditivo de variáveis demográficas, acadêmicas, demandas emocionais, 
dissonância emocional e empatia sobre as dimensões da SB Para tanto, a Tabela 1 apresenta as variáveis em 
estudo e as expectativas de resultados de acordo com a literatura. 
 

Tabela 1. Expectativas de resultados preditivos de maior (+) ou menor (-)  
nível de Síndrome de Burnout em estudantes de medicina. 

 

Variáveis (SB) DEF DIST INEF Referências 

Sexo Feminino + - + Ilic & Ilic (2021); Shokrpour et al. (2020) 

Sexo Masculino 
+ 
- 

+ 
+ 
- 

Tanrıverdi et al. (2022) 
Cecil et al. (2014) 
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Idade  - + + Ilic & Ilic (2021); Frajerman et al. (2019) 

Semestre + + + El Mouedden et al. (2022); Wani & Qazi (2019); Cecil et al. (2014) 

Carga horária do curso + +  Frajerman et al. (2019); Thun-Hohenstein et al. (2021) 

Demandas emocionais + + + Cotel et al. (2021) 

Dissonância emocional  +  Doulougeri et al. (2016) 

Empatia - - - Gradiski et al. (2022); Wang et al. (2019) 
 
Nota: SB=Síndrome de Burnout; DEF = Desgaste emocional e físico; DIST = Distanciamento; INEF = Ineficácia da formação. 

 
 

Método 
 

Delineamento 
Trata-se de um estudo de método quantitativo e delineamento observacional, analítico, transversal (Grimes & 
Shulz, 2002). 
 

Participantes 
Participaram do estudo uma amostra não aleatória de 85 estudantes de medicina entre o quinto e décimo 
semestre do curso de medicina de universidades de Porto Alegre, e das regiões do Vale do Rio dos Sinos e do 
Vale do Taquari no Rio Grande do Sul (Brasil). O critério de inclusão foi estar cursando medicina há mais de dois 
anos e de exclusão não ter tido afastamento do curso durante o último ano. 
 
A maioria dos partipantes declarou-se pertenente ao sexo feminino (n = 66; 77,6%), com idade entre 20 e 47 
anos (M = 24 anos; DP = 3,60; Min = 20, Max = 47). Mais da metade dos participantes encontrava-se nos dois 
anos finais do curso (n = 63; 74,2%). A carga horária desenvolvida no curso variou de 8 a 60 horas (M = 43; DP = 
9,50; Min = 8; Max = 60) e realivam algum tipo de estágio prático (n = 60; 70,6%). 
 

Instrumentos 
Os participantes responderam perguntas a respeito de dados demográficos (sexo, idade) e acadêmicos 
(semestre, carga horária, realização de estágio prático), bem como escalas padronizadas para avaliação da SB, 
Demanda e Dissonância Emocional, e Empatia.  
 
Escala de Burnout em Estudantes Universitários (ESB-eu). Construída por Carlotto e Câmara (2020), constitui-se 
de 14 itens distribuídos em três dimensões: 1) Desgaste emocional e físico (DEF), que avalia a sensação de 
exaustão e de incapacidade de lidar com as tarefas (6 itens), como “Após minhas aulas, sinto-me com pouca 
energia para realizar outras atividades”; 2) Distanciamento (DIST), que avalia o sentimento de descrença e 
distanciamento em relação ao significado dos estudos (4 itens; alfa = 0,83), como “Meu interesse pelo curso tem 
diminuído”; e 3) Ineficácia da formação (INEF; alfa = 0,84), que mede a percepção de que o estudo tem pouca 
utilidade para a formação profissional (4 itens; alfa = 0,80), como “Os conteúdos do meu curso não têm me 
proporcionado aprendizado”. Os itens são avaliados por meio de uma escala de frequência de cinco pontos que 
variam de 0 (nunca) a 4 (todos os dias).  
 
Subescala de Dissonância emocional. Pertencente a Escala do Trabalho Emocional de Frankfurt de Zapf et al. 
(1999), traduzida e adaptada para o presente estudo de acordo com a com as diretrizes da International Test 
Commission (2017). A subescala avalia em que medida a emoção sentida difere da emoção que deveria ser 
expressa conforme exigido pelas regras sociais de demostração das emoções  (5 itens; alfa = 0,80). Por exemplo, 
“Durante o seu trabalho, com que frequência você deve expressar certos sentimentos em relação às pessoas, 
que não se assemelham aos sentimentos que você realmente sente?”. Os itens foram avaliados por meio de uma 
escala de frequência com cinco pontos, variando de (1) nunca a (5) sempre. 
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Subescala de Demanda emocional. Pertencente ao Questionário de Experiência e Avaliação do Trabalho de Van 
Veldhoven et al. (2015), traduzida e adaptada para o presente estudo de acordo com a diretrizes da International 
Test Commission (2017). A medida avalia a mobilização de emoções como parte dos requisitos exigidos nas 
situações de trabalho (7 itens; alfa = 0,84). Por exemplo, os participantes respondiam perguntas como “Com que 
frequência, no seu trabalho, você é colocado em situações emocionalmente perturbadoras?” Os itens foram 
avaliados pela sua frequência em uma escala de frequência de quatro pontos, que variava de (1) nunca a (4) 
sempre. 
 
Escala Jefferson de Empatia Médica. Construída por Hojat et al. (2001) e adaptada para o uso no Brasil por Paro 
et al. (2012) para avaliar, sob uma ótica cognitiva, a capacidade de identificar e compreender os sentimentos do 
paciente (20 itens). Os itens foram divididos em três subescalas: Tomada de perspectiva (10 itens), Compaixão 
(8 itens), e Capacidade de se colocar no lugar do paciente (2 itens). Os participantes deveriam indicar 
(dis)concordância com afirmativas como “A compreensão do estado emocional dos pacientes e das suas famílias, 
por parte do médico, é um componente importante da relação médico-paciente”. As respostas foram avaliadas 
por meio de uma escala Likert de sete pontos que variavam de 1 (discordo totalmente) a 7 (concordo 
totalmente). As pontuações variam de 20 a 140, com pontuações mais altas significando maior empatia. O 
coeficiente de Cronbach da escala foi de 0,84 (Paro et al. (2012). 
 

Procedimento  
Os dados foram coletados por meio de formulário eletrônico via redes sociais e e-mails de contato, no qual eram 
descritos os objetivos da pesquisa, possíveis riscos e benefícios decorrentes da participação, destacando que se 
tratava de uma pesquisa voluntária sem nenhuma obrigatoriedade, sendo que a coleta seria anônima e 
confidencial. Foi mencionado no enunciado que poderiam participar da pesquisa apenas estudantes 
universitários de cursos de medicina que frequentavam a universidade há mais de dois anos, critério controlado 
pela questão semestre atual em curso. O tempo estimado de resposta foi de aproximadamente 20 minutos.  
 
A pesquisa foi realizada na plataforma virtual SurveyMonkey, na qual constava o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido que deveria ser indicado virtualmente como aceito antes de prosseguir para responder os demais 
instrumentos. A investigação possui aprovação do Comitê̂ de Ética em Pesquisa da Universidade  do Vale do Rio 
dos Sinos, Ministério da Saúde, Brasil, sob o protocolo número 47574521.0.0000.5344.  
 

Análise de dados 
O banco de dados foi analisado em pacote estatístico IBM SPSS Statistics, versão 22. Os pressupostos para a 
análise de regressão linear foram testados, assim, sendo identificados valores aceitáveis de acordo com Field 
(2009). Foi verificada ausência de multicolinearidade, pois todos os valores das correlações ficaram abaixo de 
0,47; os valores de Variance Inflation Factor (VIF) situaram-se abaixo de quatro (variação de 1,004 a 1,368) e os 
valores de tolerância foram inferiores a um (variação de 0,731 a 0,996). A análise do coeficiente de Durbin-
Watson identificou valores próximos a dois (variação de 2,049 a 2,290), desse modo, indicando a independência 
da distribuição e a não correlação dos resíduos. A distância de Cook apresentou valores de 0,012 a 0,013, 
inferiores a um, indicando não existir preditores atípicos e um adequado ajuste dos modelos. A seleção das 
variáveis preditoras adotou o nível de significância de p<0,05. Na regressão, a magnitude do efeito foi obtida 
pelos coeficientes de regressão padronizados e calculados no modelo final, de acordo com Marôco (2007).  
 
Análises de regressão lineares (modelo Stepwise) foram utilizadas para identificar os preditores das dimensões 
da SB; foram consideradas como variável dependente as três dimensões da SB (desgaste emocional e físico, 
distanciamento, e, ineficácia da formação). Como variáveis independentes, foram incluídas informações 
demográficas (sexo e idade) e acadêmicas (semestre em curso e carga horária), questões de trabalho emocional 
(demanda emocional e dissonância emocional), e as três dimensões de empatia (tomada de perspectiva, 
compaixão, e capacidade de se colocar no lugar do paciente). 
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Resultados 
As informações descritivas dos instrumentos utilizados foram apresentadas na Tabela 2. As escalas foram 
consideradas com distribuição normal e bom nível de confiabilidade. O maior índice das dimensões da SB foi 
identificado na dimensão desgaste emocional e físico. Em relação às emoções do trabalho, destaca-se maior 
índice da dissonância emocional. A empatia médica teve altos níveis em todas as subescalas, exceto na 
capacidade de se colocar no lugar do paciente. 

 
Tabela 2. Estatísticas descritivas e confiabilidade das variáveis de Síndrome de Burnout,  

demanda emocional, dissonância emocional e empatia. 
 

 Min Max Itens N M (DP) α Assimetria (EP) Curtose 
(EP) ESB-eu Desgaste emocional e físico 1 5 6 83 3,76 (0,82) 0,87 -0,42 (0,26) -0,34 (0,52) 

ESB-eu Distanciamento 1 5 4 83 1,80 (0,81) 0,83 1,00 (0,26) 0,27 (0,52) 

ESB-eu Ineficácia da formação 1 5 4 83 2,15 (0,81) 0,85 0,63 (0,26) 0.01 (0,52) 

Dissonância emocional 1 4 7 77 2,60 (0,50) 0,79 -0,09 (0,27) 0,45 (0,54) 

Demanda emocional 1 5 5 72 3,36 (0,76) 0,84 -0,18 (0,28) 0,58 (0,56) 

EEMJ – Tomada de perspectiva 1 7 10 67 6,19 (0,70) 0,84 -0,96 (0,29) 0,39 (0,58) 

EEMJ – Compaixão 1 7 8 67 6,21 (0,59) 0,63 -1,41 (0,29) 2,64 (0,58) 

EEMJ – Capacidade de se colocar no 
lugar do paciente 

1 7 2 67 4,71 (1,30) 0,70 -0,16 (0,29) -0,55 (0,58) 

 
Nota: DP = Desvio padrão; α = Cronbach Alfa; EP= Erro padrão; ESB-eu = Escala de Avaliação da Síndrome de Burnout em Estudantes Universitários; 
EEMJ = Escala Jefferson de Empatia Médica. 

 
 

Resultados indicam relação entre maiores níveis das dimensões da SB estavam associadas a maior demanda 
emocional e dissonância emocional (Tabela 3). Com relação à empatia médica, a maior frequência de sintomas 
na dimensão de desgaste emocional e físico da SB foi associado a maior capacidade de se colocar no lugar do 
paciente. Níveis altos de tomada de perspectiva foram associados a maior dissonância emocional, e menos 
compaixão foi associada a maior demanda emocional. 
 

Tabela 3. Coeficiente de correlação bivariada (Pearson) entre as dimensões da Síndrome de Burnout,  
demanda emocional, dissonância emocional e empatia médica. 

 

 1 2 3 4 5 6 7 

1. ESB-eu Desgaste emocional e físico 1       

2. ESB-eu Distanciamento 0,53** 1      

3. ESB-eu Ineficácia da formação 0,31** 0,37** 1     

4. Dissonância emocional 0,47** 0,41** 0,11 1    

5. Demanda emocional 0,44** 0,16 0,31** 0,46** 1   

6. EEMJ – Tomada de perspectiva 0,16 0,19 -0,20 0,41** 0,03 1  

7. EEMJ – Compaixão -0,05 0,15 -0,18 0,19 -0,27* 0,60** 1 

8. EEMJ – Capacidade de se colocar no lugar do paciente 0,30* 0,20 -0,01 0,18 0,21 0,26* 0,17 
 
Nota: ESB-eu=Escala de Avaliação da Síndrome de Burnout em Estudantes Universitários. EEMJ=Escala Jefferson de Empatia Médica. 
* p < 0,05. ** p < 0,001. 

 
 

Resultados obtidos por meio da análise de regressão linear múltipla (Tabela 4) revelaram um modelo preditor 
das dimensões da SB específico para cada dimensão, constituído pelas variáveis sexo, semestre que está 
cursando, demanda emocional e dissonância emocional. Quanto à dimensão de desgaste emocional e físico, 
demandas emocionais, dissonância emocional e ser do sexo feminino foram preditores de maior sentimento de 
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exaustão e de incapacidade de lidar com as tarefas acadêmicas. No que diz respeito à dimensão de 
distanciamento, apresentar dissonância emocional e estar menos avançado no semestre em curso foram 
preditores de maior atitude de descrença e distanciamento em relação ao significado dos estudos. Quanto à 
dimensão ineficácia da formação, na medida em diminui o semestre em curso e aumenta a demanda emocional 
maior é o sentimento de que o estudo é pouco ou nada útil para a formação profissional. 
 

Tabela 4. Regressão Linear Múltipla (Stepwise) para predição das dimensões da  
Síndrome de Burnout pelas variáveis demanda emocional, dissonância emocional,  

empatia médica, idade, sexo, semestre e carga horária como preditores. 
 

 B EP β teste t p-valor 

ESB-eu – Desgaste emocional e físico 

(Constante) 2,08 0,49  4,21 0,000 

Dissonância emocional 0,57 0,18 0,34 3,18 0,002 

Sexo -0,57 0,17 -0,29 -3,26 0,002 

Demanda emocional 0,26 0,12 0,23 2,16 0,034 

R2 ajustado = 0,32; F (82,3) = 14,23; p < 0,001 

ESB-eu – Distanciamento 

(Constante) 0,20 0,44  0,46 0,649 

Dissonância emocional 0,78 0,17 0,47 4,74 0,000 

Semestre que está cursando -0,12 0,05 -0,24 -2,40 0,019 

R2 ajustado = 0,21; F (83,2) = 12.32; p < 0.001 

ESB-eu – Ineficácia da formação 

(Constante) 1,63 0,42  3,86 0,000 

Semestre que está cursando -0,15 0,05 -0,29 -2,80 0,006 

Demanda emocional  0,31 0,12 0,27 2,67 0,009 

R2 ajustado = 0,12, F (83,2) = 6,75, p < 0,002 
 
Nota: ESB-eu=Escala de Avaliação da Síndrome de Burnout em Estudantes Universitários; Sexo: 0 = 
feminino, 1 = masculino 
* p < 0,05. ** p < 0,001. 

 
 

Discussão 
O presente estudo atendeu o objetivo de identificar o poder explicativo de variáveis demográficas, acadêmicas, 
demanda emocional, dissonância emocional e empatia pelos pacientes, identificadas como potenciais preditoras 
das dimensões da SB em uma amostra não probabilística de 85 estudantes de medicina.  
 
No que diz respeito à dimensão de desgaste emocional e físico, verificou-se que na medida em que aumentam 
as demandas emocionais e a dissonância emocional, e ser do sexo feminino, mais elevado é o sentimento de 
exaustão e de incapacidade de lidar com as tarefas acadêmicas. O resultado quanto ao sexo feminino predizer o 
desgaste emocional e físico confirma o encontrado em estudos de recentes (Ilic & Ilic, 2021; Shadid et al., 2020). 
Shadid et al. (2020) explicam que este resultado pode estar associado a maior competição, menor aceitação no 
contexto médico e que mulheres são mais propensas a perceber eventos desafiadores como estressantes em 
comparação com os homens. Burger e Scholz (2018) complementam referindo que as mulheres revelam 
sintomas mentais mais rapidamente e com mais frequência do que os alunos do sexo masculino. Outro ponto 
que pode ser destacado, segundo Soares et al. (2017), são os atos e discursos patriarcais presentes nos cursos 
de medicina, aos quais mulheres são vitimas cotidianas de violência simbólica, naturalizada, pouco percebida ou 
critica- da, muitas vezes reproduzida, imposta pelos valores da masculinidade hegemônica. Assim, pode-se 
pensar que tais vivências acabam por repercutir em um maior desgaste emocional e físico. 
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Os estudantes de medicina vivenciam diversas emoções e sentimentos de natureza positiva como alegria e 
motivação ao longo da graduação, no entanto, também apresentam sentimentos de desânimo, falta de preparo 
e tédio, que impactam profundamente na formação dos futuros profissionais (Kaluf et al., 2019). Os achados do 
presente estudo quanto às demandas emocionais como variável preditora da SB são compreendidos dado que 
os alunos dessa carreira passam por diversas experiências emocionalmente estressantes, tendo que lidar 
constantemente com dores, doenças e mortes e as relações competitivas entre os estudantes (Dâmaso et al., 
2019). O ensino médico exige que os estudantes enfrentem situações diárias que causam estresse, desgaste 
físico e psicológico que aumentam ao longo do curso (Kam et al., 2019), e realizem atividades de prática clínica 
que envolvem o contato direto com pacientes que demandam energia e despertam sentimentos sem que por 
vezes consigam entender ou lidar adequadamente. A exposição prolongada a estressores acadêmicos que 
envolvem um gasto significativo de energia pode esgotar os recursos psicológicos, emocionais e físicos das 
pessoas. 
 
No processo de tornar-se médico, o estudante desenvolve sua identidade profissional em constante negociação 
com suas próprias percepções, valores e normas e com o que vivencia no contexto clínico local em que participa 
durante a formação no local de trabalho (Weurlander et al., 2019). O estudante de medicina enfrenta situações 
e sentimentos angustiantes como a incerteza, sobre ter obtido o conhecimento e as habilidades necessárias no 
trabalho clínico prático, incerteza sobre como manter uma abordagem profissional em relação ao paciente em 
situações psicologicamente desafiadoras, incerteza sobre seu papel como estudante na equipe médica 
profissional (Weurlander et al., 2019). Descrevem ainda os autores, que os alunos consideram difícil administrar 
suas próprias emoções na relação com os pacientes e a consideram fisicamente ou emocionalmente exigentes, 
uma vez que tentam atender às expectativas do paciente. Os alunos administram suas próprias emoções e 
reações, enquanto tentam encontrar uma abordagem profissional.  
 
Quanto à dissonância emocional, pode-se pensar que o aspecto emocional, muitas vezes, é negligenciado na 
formação do estudante de medicina por se acreditar que, caso se manifestasse, seria prejudicial ao desempenho 
acadêmico. Consequentemente, estes podem criar uma barreira afetiva, disfarçada de objetividade (Quintana 
et al., 2008). Assim, pode-se pensar que o aumento das demandas emocionais e a discrepância entre as emoções 
sentidas e as emoções exigidas para serem expressas pelo estudante conduz ao maior desgaste físico e 
psicológico. Os resultados relativos às emoções, demandas e dissonância confirma os já encontrados na 
literatura (Cotel et al., 2021; Doulougeri et al., 2016). 
 
Resultado obtido para a dimensão de distanciamento revela que na medida em que aumentam as demandas 
emocionais e o semestre em curso maior é a atitude de descrença e distanciamento em relação ao significado 
dos estudos. Esse resultado confirma os obtidos por Cotel et al. (2021). As atitudes de distanciamento podem 
ser uma formação reativa para lidar com o conflito no desenvolvimento da identidade profissional (Pagnin et al., 
2013). Os autores complementam referindo que estudantes de medicina que desejam alcançar um sentido 
existencial de aprendizado acadêmico selecionam a carreira com baseados em sentimentos altruístas e no 
interesse nas relações interpessoais. Estudantes de medicina, segundo Ottero et al. (2022), avaliam sua futura 
profissão como uma atividade nobre capaz de salvar vidas, como uma escolha de doação, de uma carreira de 
sucesso e bem-sucedida que geram pressões e expectativas contraditórias e inalcansáveis causando frustrações.  
 
Dessa forma, os estudantes ao se depararem com escolas médicas que depreciam o valor das experiências 
pessoais e estimulam o conhecimento cognitivo, esses alunos podem sentir o aprendizado como insignificante, 
e que não farão diferença no mundo (Pagnin et al., 2013). A diminuição das aspirações de carreira médica 
associa-se a maiore níveis da SB (Grace, 2018). 
 
Com relação a associação entre o aumento do semestre letivo que os alunos estão cursando e o maior 
distanciamento em relação ao curso, este resultado também foi encontrado em outros estudos (Zis et al., 2021; 
El Mouedden et al., 2022; Wani & Qazi, 2019). De acordo com Zis et al. (2021), o aumento do distanciamento 
significa que os alunos duvidam do significado e da utilidade de seus estudos e se tornam menos interessados 
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ou entusiasmados.  
 
Quanto à Ineficácia da formação, verificou-se que na medida em que aumenta o semestre em curso e a 
dissonância emocional maior é o sentimento de que o estudo é pouco ou nada útil para a formação profissional. 
O resultado relativo ao semestre corrobora o encontrado por Sousa et al. (2020) e Cecil et al. (2014). Nesse 
sentido, pode-se pensar que na medida em que avança o semestre também aumentam as demandas de ensino 
somadas às preocupações com o ingresso na residência médica e mercado de trabalho fazendo com que o 
estudante questione a eficácia da sua formação. A relação entre a Dissonância emocional e o sentimento de 
ineficácia da formação, pode ser pensada que na medida em que o curso avança, também há um aumento de 
responsabilidades e estressores que ocasionam um aumento da discrepância entre os sentimentos a serem 
expressos e os realmente sentidos. A dissonância emocional envolve controle de emoções e os alunos podem 
perceber que não aprenderam a lidar eficientemente com essa dimensão do ensino e passam a questionar a 
eficiência da sua formação. Essa avaliação pode estar relacionada ao papel exercido pelo estudante que ainda 
não tem autonomia e pela necessidade de ser aceito na equipe (Ribeiro et al., 2021) e nos seus comportamentos, 
que estão frequentemente sob o crivo avaliativo de professores e colegas.  
 
Outro ponto pode se relacionar aos dilemas morais do estudante, experiências memoráveis, complexas e 
emocionalmente intensas, caracterizados pelo embate entre a sua motivação interna e os impedimentos 
externos que limitam a ação moral e pelo conflito entre seus valores pessoais e profissioanais e as atitudes 
desejadas/idealizadas do médico que pretendem se tornar (Ribeiro et al., 2021). Estes dilemas podem gerar 
frustrações e sensação de não ter tido o aprendizado suficiente para lidar com as demandas da profissão médica. 
É importante destacar o papel das emoções para a explicação da SB na amostra investigada, considerando seu 
papel preditor nas três dimensões da síndrome e a sua relevância na determinação da qualidade da interação 
social entre o profissional e paciente. Também é importante considerar o contexto pandêmico que pode ter 
exercido algum impacto nos resultados obtidos.  

 

Conclusão 
Os resultados deste estudo permitiram identificar um modelo preditivo para as dimensões da SB constituído pela 
variável demográfica (sexo feminino), acadêmica (semestre mais elevado) e trabalho emocional (demandas e 
dissonância).  
 
Como forças do estudo, destaca-se a utilização de um consistente modelo teórico utilizado em diferentes estudos 
internacionais e nacionais, e de instrumentos com adequados índices de confiabilidade na amostra investigada. 
A magnitude de efeito para a análise estatística variou de média a elevada, indicando que os resultados obtidos, 
possivelmente, também possam ser encontrados na população-alvo. 
 
O estudo apresenta limitações que devem ser consideradas na apreensão de seus resultados. A primeira diz 
respeito ao tipo de delineamento de natureza transversal, que impossibilita a análise de relações causais. A 
segunda deve-se à utilização de medidas de autorrelato, que, por vezes, podem ocasionar um viés de 
desejabilidade social gerado por algumas questões que envolvem emoções. A terceira diz respeito ao tipo de 
amostra não probabilística que impede a generalização dos resultados.  
 
Desse modo, considerando ser este o único estudo nacional em estudantes de medicina que avalia a relação 
entre as emoções e a SB, sugere-se, com o intuito de aumentar o poder explicativo dos modelos obtidos, a sua 
replicação com amostra nacional estratificada por regiões, incluindo, também, novas variáveis como traços de 
personalidade, satisfação com o curso, relação com professores e colegas, suporte social, dentre outras. Por ser 
um estudo transversal, seria importante novos estudos que investigassem a SB e seus preditores mediante 
delineamentos longitudinais a fim de avaliar o comportamento e a estabilidade do modelo preditivo. Igualmente 
importante é a realização de estudos qualitativos para conhecer como se desenvolve o processo de SB em 
estudantes de medicina. 
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A medicina é uma graduação altamente exigente e é importante que as universidades e faculdades de medicina 
voltem-se para a formação, principalmente do gerenciamento das emoções – variáveis que estiveram presentes 
nas três dimensões da SB –, como forma de prevenção de problemas de saúde mental de seus alunos. Nesse 
sentido, sugere-se intervenções focadas no desenvolvimento da inteligência emocional caracterizada pela 
capacidade de processar informações emocionais a partir do desenvolvimento de habilidades cognitivas como 
percepção de emoções, uso de emoções para facilitar o pensamento, conhecimento das emoções e regulação 
emocional (Mayer & Salovey, 1997). 
 
Um componente essencial dessas intervenções é a medição contínua da SB no decorrer de todos os anos de 
formação. Também é importante a desestigmatização do sofrimento psicológico a fim de auxiliar os estudantes 
a reconhecerem os sintomas iniciais da síndrome e, quando necessário, a procurarem ajuda. Esse pode ser um 
dos maiores desafios na medida em que é frequente a naturalização do sofrimento psíquico por parte das 
agências formadoras e da cultura médica presente entre os professores, preceptores e pelos próprios estudantes 
(Dâmaso et al., 2019). Também se indica capacitação pedagógica de professores e preceptores, com ênfase na 
orientação sobre sinais e sintomas de adoecimento emocional com vistas a prevenção de adocecimentos 
mentais. Intervenções individuais e grupais precoces são importantes para o bem-estar dos estudantes de 
medicina para a oferta de um melhor atendimento aos pacientes. Às instituições formadoras, professores e 
preceptores, sugere-se a criação de um ambiente de ensino que proporcione estratégias de ensino com métodos 
ativos, adequação do ambiente de aprendizagem e promoção de convivência mais empática entre estudantes, e 
também entre os discentes e docentes (Mota et al., 2023). Por fim, ressalta-se a importância de um ambiente 
com liberdade e individualidade para manifestações de emoções a fim de formar profissionais mais preparados 
e com capacidade de interpretar adequadamente os afetos, seus e de seus pacientes. 
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